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o crescimento econó-
mico de Portugal o que
mais preocupa Daniel
Bessa, professor e di-

rector-geraldaCOTEC,no“keyno-
te speech” na Conferência Inova-
çãoeCrescimento,organizadapelo
Negócios e EY, que se realizou a14
de Abril de 2015 no Hotel Cascais
Miragem, em Cascais. Daniel Bes-
sa,director-geraldaCOTEC,argu-
menta, ainda, que nos tempos que
correm, “quando uma empresa
vende mais seja a quem for, o que
fore onde for, estáainovar.” Nesta
suaperspectiva,ainovaçãoseriade
alguma forma sacrificada ao cres-
cimento porque este é o verdadei-
ro objectivo. Salvaguardaque des-
confiade“umcrescimentoquenão
crie emprego, ouque crie emprego
pouco qualificado ou com salários
muito baixos”. Apesarde acentuar
que a “inovação é instrumental
paraocrescimento”,consideraque
“quem for capaz de crescer e de
criar postos de trabalho com salá-
rios minimamente decentes e de
fazeraumentaramassasalarialera
aíquecolocavaosovostodosdapo-
lítica, chamem-lhe ou não inova-
ção”.

Com alguma humildade, Da-
niel Bessa não deixa de frisar que
“não sabe o que fazer para criar
crescimento económico” e duvida
mesmo que “alguém saiba”. E diz
com alguma dose de reflexão filo-
sóficaque“quandocelebramosêxi-

tos, celebramos certamente uma
visão apurada das coisas, coragem
mas também sorte. Não há êxito
sem sorte. Quando se entra num
processo destes ninguém sabe se
vai ganhar ou perder mesmo que
esteja a seguir as melhores práti-
cas”. Tem apenas uma certeza, e
citaemseusocorro aúltimaentre-

vistado economistaJosé SilvaLo-
pes, “nós temos de crescer, o cres-
cimento não estaachegarmas nós
temos de apoiar o crescimento e
este só pode ocorrer no mercado
externo porque crescer no merca-
do interno sem antes ter crescido
externamente é regressaràtrajec-
tóriadadívida”.

Aproveita para alertar para as
tentaçõesdadívida:“Ostempospa-
recem estar óptimos para quem se
quiserendividareganhardinheiro,
eugasto,incorroemdívidaeemvez
de pagar recebo os juros…” Alerta
queestestempossãomuitoperigo-
sos,“porquepodemfazerregressar
a ideia de que o mercado interno
temalgumacoisaparadar.Eterá,no
diaemqueasempresasexportarem
mais,criarememprego,pagaremsa-
lários e as pessoas, com esses salá-
rios,gastareminternamente.Masé
só nesse dia, porque antes têm de
crescernaáreadaexportação”.

Defende que as principais polí-
ticasactivasdepromoçãodoinves-
timentodevembeneficiarasexpor-
tações, apesar das limitações que a
presençanaUniãoEuropeia.Nasua
opinião as medidas podem ser vá-
rias, desde a redução da TSU ou do
IRC,mascomumacomponentede
selectividade muito claraembene-
fício das exportações. E terminou
comumdesafio:“Jámeocorreuque
como o mercado interno não pode
crescer se eu apoiar activamente o
crescimento e a criação de empre-
go,estouaapoiaraexportaçãoenão
háCEnemUEquemeproíbadeter
um taxa de IRC zero para quem
crescer, ouparaquemcriarempre-
go,ouparaquempagarmaissalários
mesmosabendo-sequeseestáaau-
xiliaraexportação”.�

Na perspectiva de Daniel Bessa, director-
-geral da COTEC, a inovação seria de
alguma forma sacrificada ao crescimento
porque este é o verdadeiro objectivo.

Daniel Bessa defende que a inovação
tem de começar a dar dinheiro

FILIPE S. FERNANDES

É

DANIEL BESSA, DIRECTOR-GERAL DA COTEC

“O que me preocupa
é o crescimento”

Está na hora
do “cash in”

O professor confessa que não
está“contente com os resultados
em matéria de inovação”. Em
termos europeus, Portugal não
estámal colocado nos “rankings”
de inovação: “Estamos ligeira-
mente abaixo damédianaUnião
Europeia, há muito poucas acti-
vidades em que estejamos tão
moderadamente bem, mas háas-
pectos muito negativos” referiu
Daniel Bessa.

Portugal desempenha cada
vez pior à medida que se avança
na cadeia de valor de montante
para jusante. Nas condições e

nos recursos, e estes últimos até
têm vindo a diminuir, continua-
mos a desempenhar relativa-
mente melhor do que depois nos
processos e nos resultados, o que
quer dizer que alguma coisa se
perdeu pelo caminho, e pela ló-
gica o problema está nos proces-
sos seja em termos de políticas
públicas seja de gestão empresa-
rial.

Numaperspectivamuito am-
pla não é possível crescer sem
inovação. Quando uma empresa
se quer avaliar em termos de ino-
vação tem de estabelecer uns in-

Quando se entra
num processo
destes, ninguém
sabe se vai ganhar
ou perder mesmo
que esteja a seguir
as melhores
práticas.
DANIEL BESSA

“

NEGÓCIOS INICIATIVAS Conferência Inovação e Crescimento

A Conferência Inovação e Cresci-
mento realizou-se a 14 de Abril de
2015 no Hotel Cascais Miragem, em
Cascais. Depois da abertura, feita
porHelenaGarrido,directoradoNe-
gócios,eJoãoAlves,countrymana-
gingpartnerdaEY,Daniel Bessa,di-
rector-geral,fezasuaprelecção. No
debate, conduzido por Helena Gar-
rido, sobre “Inovação Made In Por-
tugal”participaramAntónioVidigal,
presidente da EDP Inovação, Isabel
Vaz, CEO daLuz Saúde, Bruno Padi-
nha, partnerda EY e Rui Paiva, CEO
daWeDo.Seguiu-sedepoisumnovo
debate, moderado por Helena Gar-
rido sobre “Inovação no Financia-
mentoeFinanciamentoàInovação”,
em que estavam presentes José
Epifânio da Franca, presidente da
PortugalVentures,LuísFilipeCosta,
administradordoMontepioInvesti-
mento e Miguel Farinha, partnerda
EY. Antes do encerramento da ses-
são,quefoifeitoporJoséCarlosCal-
deira, presidentedaAgênciaNacio-
naldeInovação,MiguelCardosoPin-
to,partnerdaEY,falousobre“Como
criar uma prática de inovação nas
organizações”.

“Inovação
Made In Portugal”
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Daniel Bessa foi o “keynote speech” desta conferência organizada pelo Negócios e a EY.

Bruno Simão

dicadores de desempenho
e neste caso dificilmente
poderão fugir de novos pro-
dutos, novos clientes, no-
vos mercados e depois
combinações destes. Ou a
inovação chega aqui ou es-
tamos nafase do “cash out”
e não chegamos à fase do
“cash in”. Portugal tem-se
distinguido pelo “cash out”,
as condições e os recursos,
mas é nos resultados que
pode começar a ter algum
retorno. O que não aconte-
ceu até agora. �

A EDP e a Luz Saúde apostam na inovação aberta enquanto
a WeDo se fez criando um produto único e global.

Em Portugal faz-se
inovação e… criação

Ainovação aberta é hoje o conceito
chave, pois “a colaboração entre as
empresas e os sucessos que têm tido
resultamdetersidoabertos,deterem
tidoahumildadedeterempercebido
que com acolaboração de mais enti-
dades e mais organizações se conse-
gueirmaislonge”,comoreferiuBru-
noPadinha,partnerdaEY,nasessão
“Inovação Made in Portugal” que
abriuaConferênciaInovaçãoeCres-
cimentoqueserealizou14deAbrilde
2015 no HotelCascais Miragem.

De facto os vários exemplos
apontamnestesentidoefoicombase
nainovaçãoabertaqueaEDPrecriou

um ecossistema de inovação que,
comoreferiuAntónioVidigal,“come-
çaagoraadarosprimeirosresultados
e no futuro dará muito mais frutos”.
Do seu portefólio destacou o projec-
toWindFloatqueéumsistemaeóli-
co offshore, no mar, e que ao contrá-
riodosanterioressistemaséflutuan-
te. Estaé umainvenção de três fran-
cesesradicadosemBerkeleynosEs-
tados Unidos e que a propuseram à
EDP.Estaavançouejuntoumaispar-
ceiros ao projecto como a Repsol, a
Caixa BI, a Vestas e a A. Silva Matos
entre 12 parceiros de cinco países. O
protótipo turbina eólica offshore de

2 MWjáproduziu 12 Gigawatt-hora
(GWh) ao largo daPóvoade Varzim.
“Já estamos em fase de produção e
vamosinstalar25MWemtrêsdispo-
sitivosqueserãoconstruídosemPor-
tugal” e colocados ao largo de Viana
do Castelo referiu António Vidigal,
queacentuouquehojetêm“umatec-
nologiaquedeveserlídernomundo”.

PorsuavezIsabelVaz,presiden-
te do Luz Saúde, salientou que, ape-
sarde o sectordasaúde serconside-
radoserviçoelocal,“naverdadetem
àsuavoltamuitacoisatransaccioná-
vel, nomeadamente no desenvolvi-
mento de sistemas de informação”.

Destacaquenocasoconcretodasua
empresatêmtidoacapacidadedeas
suas equipas “fazerem coisas inova-
doras na área dos sistemas de infor-
mação,quesãoexportáveis”.Nopas-
sado tiveram colaborações com a
Cisco,aDell,aSiemensemprojectos
que, depois de iniciados no Hospital
da Luz, estão a ser implementados
noutros países. Exemplificou com o
denominado “cockpit” que é, essen-
cialmente, um terminal de compu-
tadorcolocado junto àcamae movi-
mentadoatravésdeumbraçoarticu-
lado.Podepermitiràsequipasmédi-
casaconsultadeinformaçãosobreo
paciente.Estetemacessoaoproces-
soclínico,acederàinternet,ouvirrá-
dio, falarao telefone e vertelevisão.

Referiu ainda que o Hospital da
Luz é actualmente usado como uni-
dade de demonstração dos seus
equipamentos por vários fornece-
dores do hospital, como a Siemens,
aDraeger,aOracle,aCiscoeaGene-
ral Electric.

Deus criou, não inovou
“Confundimos sempre criação

cominovação…Deuscriouomundo,
não inovou…”, referiu Rui Paiva, um
dosoitocriadoresdaWeDoTechno-
logies(grupoSonae)queélídermun-
dialemEnterpriseBusinessAssuran-
ce, fornecendo software e consulto-
riaespecializadapor mais de 90 paí-
ses no mundo e que nasceu para ser
global. Este gestor salientou que “o
relevantenãoéinovar,émesmocriar,
porque este pressupõe ser detentor
de uma coisa única, e estou a falar
numa lógica de quem quer global, e
ter acoisaúnicaé o que nos permite
vender pelo mundo. Se falarmos de
processo inovador sobre a coisa que
já não é única, tem de se competir
com mais gente, em que provavel-
mente não temos nem a dimensão
nem as competências para vencer,
porisso é importante criar”.

António Vidigale IsabelVaz des-
tacaramamudançadementalidadee
a qualificação das novas gerações. O
presidente da EDP Inovação recor-
douque “quando acabeialicenciatu-
rao nosso sonho eraserumalto qua-
drodeumagrandeempresa,hojevejo
ageraçãodosmeusfilhosaquererem
ser Steve Jobs, de tal formaque lhes
perguntoquandoéquevãotrabalhar
para uma empresa qualquer em vez
deestaremafazerstart-ups…”Porsua
vez, “é preciso que este país tenhavi-
são. Hoje, temos capacidade de for-
marmiúdosbrilhantesqueestãopor
esse mundo forae que podemajudar
asempresasportuguesas.Somosum
país simpático, onde não háguerras,
onde as empresas se podem instalar
deformabastantetranquila”.�
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araAntónio Vidigal, presi-
dente da EDP Inovação, a
próxima revolução indus-

trialterámuito avercomaconjuga-
ção das tecnologias de informação
comaenergia. É umaoportunidade
paraocrescimentodePortugal,pois
poderia ser uma plataforma para
testar estes novos conceitos. E não
tem de custar muito dinheiro. Por-
tugal tem a dimensão apropriada
para isso, os portugueses adoram
tecnologias e ‘gadgets’”. Esta análi-
se foi corroborada por Isabel Vaz,
presidente do Luz Saúde, “no meu
sector temos a dimensão ideal para
isso pois uma multinacional pode
testar aqui coisas de uma forma ‘si-
zeable’”. Mas paraaengenheiraque
gere hospitais há um condição pré-
via para se ser bem sucedido. Passa
por ter “uma política fiscal coeren-
te, estável, que não esteja sempre a
mudar, transparente”.

Umapolíticafiscal estável pode
ser relevante para acelerar a atrac-
çãodeinovaçãoecapitais,masoem-
prego e a criação de riqueza devem
estar no cerne desta política. Para
RuiPaiva, “acriação do emprego é o
factor distintivo único, é o que per-
mite criarriquezacontinuamente…
As empresas que criam deviam ter
associadoaissoumIRCnuloporque
acriaçãodeempregonolimitecom-
pensavacom o pagamento de IRS”.

“Creio que devia haver uma po-
lítica que premiasse quem cresce e
cria emprego, mas também penali-
zar fortemente quem não fosse ho-
nestoafazeristo”, referiuRuiPaiva,
tendo Isabel Vaz acrescentado que
“o Estado tem de serumapessoade
bem nomeadamente quando se re-
lacionacomos agentes económicos
quesãoosagentesquecriamempre-
goeriqueza.Estepaísprecisadeum
Estadoamigodacriaçãoderiqueza”.

AntónioVidigalsalientouque“há
umconjuntodecoisasnovasquevão
precisardemuito‘software’,demui-
tatecnologia.Opaísdeviaposicionar-
-se, perante a Europa e o Horizonte
2020, como a plataforma ideal para
testarestes novos conceitos”.�

DEBATE

Portugal como
laboratório techie

Uma ideia que emergiu do debate foi a de que as empresas que criam emprego deviam ter associado a isso um IRC nulo.

Bruno Simão

O país pode ser uma plataforma para testar os
produtos e conceitos tecnológicos. Uma ideia
partilhada por António Vidigal e Isabel Vaz.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Conferência Inovação e Crescimento

P

“Não nos interessa uma ideia que
apenas tenha aplicação a Portugal,
tem de ser uma coisa para o mundo
inteiro”,referiu AntónioVidigal,pre-
sidentedaEDPInovação.Porsuavez,
José Epifânio da Franca, presidente
daPortugalVentures,foimaisconclu-
dente, “a PV não investe em inova-
ções,investeemempresasqueantes
deexistiremtêmdeserpensadasglo-
balmente,nãoinvestimosemempre-
sasparaomercadonacional.Eacon-
selhamos os investidores a não per-

dertempocomomercadonacional”.
Aliderançanainovaçãoéfundamen-
tal, segundo Isabel Vaz, presidente
da Luz Saúde, e citou um provérbio
chinês: “Acção sem visão é um pesa-
delo, visão sem acção é um sonho”.
Salientou que “a inovação em Por-
tugal tem de ter liderança e os líde-
res não podem ter medo de colabo-
radores inovadores, que tenham
ideias e façam diferente. Os líderes
têm de ter autoconfiança, mostrar
quenãotêm medodeserdesafiados

todos os dias e saírem das suas zo-
nas de conforto”.
Por sua vez, Bruno Padinha, partner
da EY, referiu que “estamos a ultra-
passaromedodefalharqueéumdos
principais obstáculos à inovação”,
masque “temosnecessidade de ser-
mos mais sistemáticos e disciplina-
dos na execução”. O espírito de ino-
vação diz que há muitas coisas que
vão falhar, por isso temos de ser sis-
temáticos, organizados, aprender
bem com os erros”.

Ser global, líder e sistemático

“O Estado tem de
ser uma pessoa
de bem. Este país
precisa de um
Estado amigo
da criação de
riqueza”, afirmou
Isabel Vaz.
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É preciso aproveitar
o conhecimento
que existe

“Empresas
não
contratam
diplomas”

O escasso número de doutora-
dos,quecresceramexponencial-
mente nos últimos anos coloca-
dos em empresas, tem sido um
dosproblemasapontadosparaa
escassezeasdificuldadesdeino-
var em Portugal. José Epifânio
da Franca, presidente da Portu-
gal Ventures e professor no Ins-
tituto Superior Técnico, tem
uma outra perspectiva. “As em-
presas não contratamdiplomas,
mas conhecimentos”. Referiu
que a economia portuguesa se
baseia em sectores tradicionais
como as confecções e vestuário,
calçado,cerâmica,componentes,
moldes, por isso “não precisa
desse conhecimento criado”.

“Fez-seuminvestimentoem
ciência,masninguémperguntou
se aeconomiaportuguesapreci-
savadaqueleconhecimento”,fri-
saJoséEpifâniodaFranca.Ode-
safioqueexisteagoraéodecomo
aeconomiapodeaproveitareab-
sorver este “reservatório de co-
nhecimento”. Para o presidente
da Portugal Ventures, “ou cria-
mos uma realidade económica
nova que absorva esse conheci-
mento ou procuramos ter uma
políticamuitoagressivaparatra-
zer para Portugal as empresas,
que são as multinacionais, que
possam absorver esse conheci-
mento. É um problema impor-
tanteporqueaeconomiaprecisa
desseconhecimentoparaalongo
prazo ajudar a mudar o paradig-
madaeconomiaportuguesa”.�

Para Luís Filipe Costa, administrador do Montepio Investimento, foi
esta inovação financeira que permitiu manter o crédito bancário.
Mas existem outros instrumentos financeiros a ganharem peso.

“Sem a garantia mútua teria
havido ‘crunch’ de crédito”

ParaJoséEpifâniodaFranca,presi-
dente da Portugal Ventures, “o fi-
nanciamento da inovação devia ter
outrasfontesquenãoabancaclássi-
ca”,acrescentandoque“pensarque
o financiamento bancário que nor-
malmente é utilizado nas empresas
maduras deve ser aplicado a uma
start-up é pouco mais do que suici-
da”. Argumentaque o tipo de finan-
ciamentodeveserenquadradopelo
factor de risco associado à empresa
e que “umaempresaque estáanas-
cer, e pouco mais é do que umapro-
messa,temdeterumfactorderisco
completamente diferente de uma
empresacomcincoanosdeactivida-
de que tem mercados, receitas e
pode jáserrentável”.

Nasessão sobre a“Inovação no
Financiamento e Financiamento à
Inovação” foram referidas tantas as
dificuldadesquesecolocamaumcor-
rectofinanciamentocomoaescassez
decapitaleainovaçãofinanceiraque
permitiu resistir ao “crunch” em
2008.OantigofundadordaChipideia,
empresa tecnológica vendida em
2007porcercade140milhõesdeeu-
rosaumaempresanorte-americana,
salientou anecessidade de atrairca-
pitalinternacionalparasuprirasnos-
sasdificuldades.

“Oobjectivodeumaintervenção
públicade‘venturecapital’nãoécriar
start-ups”,refereJoséEpifânioFran-
ca, mas criar as condições e dar o
apoionecessárioparaqueestascon-
sigamacederàsrondasdecapitalne-
cessárias para o seu crescimento e
implantaçãonomercado.APortugal
Venturestemalgumacapacidadede
financiar as start-ups após afase de
capital de semente, mas quando as
empresasprecisaremdeinvestimen-
tos de 10, 20, 30 milhões de euros,
“nãotemoscapitalemPortugal,anão
ser alguns operadores de ‘private
equity’ que podem começar ainter-
vir”,precisaEpifâniodaFranca.Cha-
mou aatenção parao facto de haver
umagrande escassez de capital e da
necessidadede“criarcondiçõespara
atraircapitalinternacionalparaeste
empreendedorismo de base tecno-

lógicaporquesozinhosnãovamoster
condiçõesparanumprazode10a20
anoscriarmososcampeõesdomun-
doquePortugalnecessita”.

A inovação financeira
na crise
Mas a economia e a inovação

nãosefazemsódestart-ups.LuísFi-
lipe Costa, actualadministradordo
Montepio Investimento, depois de
ter presidido ao IAPMEI colocou
ênfasenacapacidadedeinovarpara
seevitarum“crunch”docréditoem
2008. Nesta altura recorreu-se à
simplificação damodalidade daga-
rantia mútua. Até então a empresa
quenãotivessepossibilidadededar
garantias negociava com a banca e
depois com a empresa de garantia
mútua, o que encarecia o preço do
dinheiroeeraumprocessomoroso.
Em2008,simplificou-seofinancia-
mento e com as chamadas linha
PMEInvesteaempresapassouater
como único interlocutor o banco e
éestequesearticulacomasocieda-

de de garantia mútua. Em poucas
semanas conclui-se o processo e o
“pricing”estápredefinido.Alémdis-
so,edadasasdificuldadesdecapital
dosbancos,“comoagarantiamútua
éequiparadaaumbanco,apartedo
financiamentoqueestácobertapor
aquelaconsome20%doqueconsu-
miria um empréstimo normal” ex-
plicou Luís Filipe Costa. As linhas
PME Investe representaram cerca
de 12 mil milhões de créditos a 70
mil empresas que têm quase 1 mi-
lhãodepostosdetrabalho.Refereo
gestordoMontepioque,nasituação
queopaísatravessou,“semassocie-
dadesdegarantiamútuaeapartilha
de risco, nem metade desse crédito
teria sido concedido entre 2008 e
2014”.

Segundo Miguel Farinha,
partnerdaEY, háaexpansão de ou-
trotipodefinanciamentoàsempre-
sascom“cadavezmaiorrecorrência
aocapitalderiscoeao‘privateequity’,
oqueéumaformamuitointeligente
einovadoradeasempresassefinan-

ciarem actualmente”. Fez menção
sobretudo ao papel que as “private
equity”, cujaentradano capital das
empresas, com destaque paraas fa-
miliares,permiteque“estasacedam
acapitais e atécnicas e capacidades
degestão,quesãoalgumasdasdebi-
lidades das nossas empresas”. AEY
está a assessorar actualmente “por
anoentre40a50negóciosdecapital
deriscoemPortugaletemosumape-
quenafatiade mercado. O que tam-
bém se deve aos fundos Revitalizar
geridospelassociedadesdecapitalde
riscoExplorerInvestments,OxyCa-
pitaleCapitalCriativo.

Opapeldos“privateequity”tam-
bém foi salientado por Luís Filipe
Costasobretudonosfundosderees-
truturação. “Resultam de umacola-
boração da banca com os ‘private
equity’,sãoummecanismoquetrans-
formagrandepartedasdívidasàban-
ca em capital, ultrapassam um dos
problemas das empresas em Portu-
gal,queéasuasubcapitalização,ein-
troduzemcapacidadedegestão”.�

José Epifânio da Franca defende que o investimento em inovação devia ter outras fontes que não a banca clássica.

Bruno Simão

As empresas
não contratam
diplomas mas
conhecimentos,
referiu
José Epifânio
da Franca.
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omo criar uma prática
de inovação numaorga-
nização era a pergunta

dequepartiaMiguelCardosoPin-
to, um dos sócios responsáveis
pela estratégia e inovação na EY
Brasil. Está ligado à inovação e já
esteve envolvido em projectos de
inovação na Coreia, Espanha, Es-
tados Unidos, Portugal e agorano
Brasil.

A experiência internacional
diz-lhequeoritmointensodemu-
dança, a incerteza e o contexto
muito competitivo são comuns a
qualquer sector, desde o cimento
às telecomunicações ao aço e àin-
dústriamusical.Tudoistofazcom
que hoje, mais do que em outros

tempos, é mais difícil do que nun-
ca“crescereentregarexpectativas
de crescimento”. E o desafio nos
próximostemposéaaceleraçãoda
mudança, que afectatodos os sec-
tores e indústrias, como mostra
um simples exemplo. A rádio de-
morou 38 anos para se atingir os
50 milhões de utilizadores, na te-
levisão 13 anos, nainternetquatro
anos, no iPod três anos e no Face-
book dois anos. Mas o jogo Angry
Birdsdemorouapenas35diaspara
atingir50 milhões de utilizadores.

A velocidade
de mudança
Esta velocidade de mudança

criaumproblema.ComodisseMi-

guel Cardoso Pinto, “as empresas
nãoforamfeitasparamudar,foram
feitas parafazerqualquercoisae o
mundoestáamudarmuitorapida-
mente e poucas são aquelas que se
conseguem adaptar”. Porque não
bastadetecnologia,comomostrou
o caso da Polaroid, nem o facto de
terdimensão e nalistadaFortune
500 em dez anos mais de metade
dasempresasdesapareceuoumu-
dou radicalmente de negócio.

Parao partnerdaEY, que está
radicado no Brasil, “asobrevivên-
cia está na capacidade de as orga-
nizações se reinventarem àmedi-
da que o mundo vai mudando e
com isso vai criando valor para os
stakeholdersinternoseexternos”.
E tanto pode serpelainovação in-
cremental (fazer melhor o que já
fazemos) como pela inovação ra-
dical, a mais relevante, que muda
asregrasdonegóciocriandovalor,
que pode ser reduzindo os custos,
aumentando os benefícios, pode

serdiminuindoospreçoscomofez
a Ikea ou aumentado os preços
como fez aStarbucks.

Será que as organizações
olhamparasieparaomeioemvol-
tade umaformaconstante e siste-
matizadaàprocurade novas solu-
ções e procuram captura as ten-
dências sociais, económicas, tec-
nológicas, regulatórias?Porexem-
plo compreender que hoje se está
na idade do acesso, as novas gera-
ções querem aceder a música, aos
automóveis, as habitações, aos jo-
gosmasnãoestãointeressadosem
ter.

Só com a criação de um ecos-
sistema de inovação que consiga
capturartodos estes insights, pro-
vocaraorganização de umaforma
contínua é que permite que a or-
ganização seja inovadora porque
as pessoas querem participar e
transformar a organização mas
muitas vezes não existem proces-
sos parao fazer.�

INOVAÇÃO

A sobrevivência das empresas
está na sua reinvenção constante
O ritmo intenso de mudança, a incerteza
e o contexto muito competitivo são comuns
a qualquer sector. Por isso as empresas têm
de tem no seu ADN a prática da inovação como
defende Miguel Cardoso Pinto, partner da EY.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Conferência Inovação e Crescimento

C

Miguel Cardoso Pinto, um dos responsáveis pela estratégia e inovação da EY Brasil, alertou para a necessidade das empresas criarem um “ecossistema de inovação”.

Bruno Simão

MIguel Cardoso Pinto desconstruiu
seis ideias pré-concebidas sobre o que
é a inovação e os reponsáveis por ela.
Afinal, ainovação é umacompetência
que atravessa, de forma transversal,
toda a empresa.

Os 6 mitos
da inovação

GUIA PRÁTICO

1.A INOVAÇÃO
É ABSTRACTA

Para as pessoas a inovação surge como
o famoso Eureka! mas é uma prática de
gestão. Tem processos, procedimentos,
métricas, estruturas organizacionais e
estar alinhada com a estratégia da em-
presa. Nas organizações a inovação
deve serumacompetênciaenraizadano
DNA das organizações.

2.A INOVAÇÃO NÃO
PODE SER APRENDIDA

Osegundomitodizqueháumaespéciede
predestinadosparaainovação.Pareceque
nas empresas e nas pessoas existem os
inovadores e os que não são nem nunca
serão. Contudo, as empresas podem ser
capacitadas em práticas, metodologias e
processos de gestão dainovação.

3.INOVAÇÃO É PRODUTO
OU TECNOLOGIA

Nãoésóprodutoetecnologia,ainovação
estánomodelodenegócio.Esteécadavez
mais uma fonte de inovação como mos-
tram exemplos como aStarbucks que fez
do café, que era um produto e um servi-
ço,numaexperiência,ouaWharbyParker
nos óculos, que a Fast Company conside-
rou como a empresa mais inovadora de
2015. Mas a inovação também como na
formacomoserecruta, seseleccionaese
avaliamaspessoas,comosefazobudget.

4.A INOVAÇÃO
COMPETE AO I&D

Deve partir de toda a organização, não
competeunicamenteaosdepartamentos
deI&Dou marketing. Aorganizaçãodeve
fazerinovaçãoabertaeirbuscaroconhe-
cimento e recursos a outras entidades,
parceiros,masesterelacionamentodeve
estar sistematizado nas organizações.

5.A INOVAÇÃO NASCE
DE NOVAS IDEIAS

Sempre que se fala de inovação a lâm-
pada aparece como símbolo mas a ino-
vação não nasce de novas ideias, nasce
de novas perspectivas.
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emos mais inovação
e somos mais inova-
dores porque cola-

boramos mais. Numa matriz em-
presarial como a portuguesa e com
o sistema científico existente só se
consegue inovarmais através daco-
laboração”, referiuJosé Carlos Cal-
deira, presidente daAgênciaNacio-
nal de Inovação (ANI), no encerra-
mento da Conferência Inovação e
Crescimento, realizadaa14de Abril
de 2015 no Hotel Cascais Miragem.

Assinalou que se é verdade que
Portugal temmelhores indicadores
nos “inputs” de inovação do que nos
“outputs”, este défice de desempe-
nho mostra sinais de mudança. No
“ranking” do World Economic Fo-
rum Portugal passou do 51.º lugar
para36.º lugare háoutros indicado-

res, que misturam“inputs” de ciên-
ciae “outputs” de inovação, que nos
são favoráveis. “Vemos que alémdas
áreas tradicionais (disponibilidade

de cientistas, engenheiros e quali-
dade das instituições de investiga-
ção) temos outros indicadores em
que começamos aterum desempe-

nho superior ao que eraanossapo-
sição média nomeadamente na
transferência e absorção de tecno-
logia por parte das empresas” afir-
mou José Carlos Caldeira.

Mas os principais desafios para
o futuro passam porestaenergiada
colaboração, dadenominadainova-
ção abertaemque hádiversidade de
colaborações, de competências, de
entidades, de meios financeiros e
emque paraatransferênciae parti-
lha de conhecimentos se faz não
através de patentes, mas pelo fluxo
de pessoas.

A hora
dos consórcios
Como referiu o presidente da

AgênciaNacional de Inovação, “es-
tamos a evoluir de uma concepção
sectorial para a cadeia de valor o
que obriga a que mais empresas,
sectores, países e regiões se juntem
e colaborem para conseguir lidar
com desafios e oportunidades glo-
bais. Estamos perante tendências
de integração de sectores e de co-
nhecimento”. Por outro lado exis-

te, como acentuou José Carlos Cal-
deira, “grande preocupação no in-
vestimento em I&D, mas também
com a respectiva valorização e a
transferência, ou seja, olhar para o
ciclo completo, desde o investimen-
to até ao seu impacto económico e
social como umaformade mediros
resultados e a sua valorização”.

Por isso torna-se fundamental
que surjam de consórcios comple-
tos, isto se estão todos os actores de
inovação mas tambémos que sejam
necessários para levar esses resul-
tados ao mercado, explorá-los co-
mercialmente e transformá-los em
retorno económico e social e isto
tem também impacto no programa
de financiamento, que deve cobrir
o ciclo todo.

Estes consórcios têm também
de tercapacidade de obtermeios fi-
nanceiros nas várias fontes, desde
o local ao país passando pela Euro-
pa, público e privado. Em Portugal
podem ter acesso aos vários mi-
lhões de euros nos programas Ho-
rizonte 2020, SIFIDE ou Portugal
2020. �

JOSÉ CARLOS CALDEIRA, PRESIDENTE DA ANI

“Somos mais inovadores
porque colaboramos mais”
Para José Carlos Caldeira, presidente da Agência
Nacional de Inovação, “numa matriz empresarial
como a portuguesa e com o sistema científico existente
só se consegue inovar mais através da colaboração”.

“T
José Carlos Caldeira: Portugal começa a ter um desempenho melhor na transferência e absorção de tecnologia.

Bruno Simão

OS NÚMEROS DA INOVAÇÃO EM COLABORAÇÃO
I&D em co-promoção, projectos de investigação e desenvolvimento liderados por empresas e que na maior parte
dos casos é desenvolvida com outras empresas e entidades do sistema científico e tecnológico.

Valores em milhões de euros

Projectos em colaboração Empresas Financiamento

Quadro Comunitário de Apoio III

(2000-2006) 165 164 53

QREN

( 2007-2013) 639 597 294

Mais 4 vezes Mais 4 vezes Mais 5 vezes

José Carlos Caldeira é presidente da Agência Nacional de Inovação desde
Outubro do ano passado. Ligado ao INESC no Porto desde 1987, ano em
que concluiu a licenciatura em Engenharia Electrotécnica e de Computa-
dores na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP), era
também director do INESC TEC desde 2001. Foi também administrador
executivo do Produtech – Pólo das Tecnologias de Produção. Em termos
internacionais é membro do High Level Group da Plataforma Tecnológica
Manufature, integra também os “boards” da EFFRA – European Factories
of the Future Research Association, ISPIM – International Society for Pro-
fessional Innovation Management, é delegado nacional do NMP+B Pro-
gramme Committee do HORIZON 2020 e perito em RIS3 da DG REGIO.

Ligado ao INESC
desde 1987
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